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ATA DA REUNIÃO ABERTA DE 04/11/2014
Aos quatro dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatorze, com início às nove horas e quarenta minutos, realizou-se no Anfiteatro 100 do Setor de Educação Reunião Aberta do Conselho Setorial, com a presença dos seguintes membros: Profª. Drª. Andrea do Rocio Caldas (Diretora do Setor de Educação), Prof. Dr. Marcus Levy Albino Bencostta (Vice-Diretor do Setor de Educação), Prof. Dr. Gelson João Tesser (Chefe do DTFE), Profª. Dra. Rosicler Terezinha Goedert (Chefe do DTPEN), Prof. Dr. Cláudio de Sá Machado Junior (Editor Revista EDUCAR), Julio Cezar Soares (Representante TAE), Maria Stael Bittencourt Madureira (Suplente Rep. TAE), Profª. Drª. Rose Meri Trojan (Coord. CEAPE), que assinaram a lista de presença. Também estavam presentes na plenária: os Técnicos Administrativos Jucinel Dering e Alois Munhoz P. Moreira Fonseca e as/os seguintes docentes: Sandra Guimarães Sagatio, Ana Claudia Urban, Odilon Carlos Nunes, Jussara Mª Tavares P. Santos, Lennita Oliveira Ruggi, Josafá Moreira da Cunha, Dulce D. Huf Bais, Henrique E. Janzen, Ivanilda Higa, Sandra Regina Dias da Costa, Clara Brener Mindal, Liane M. Bertucci, Karen Franklin, Celso de Moraes Pinheiro, Andre P. Lima e Suzane S. Löhr, que assinaram a lista de presença. Justificaram ausência as docentes: Ana Ratto, Cristina Teixeira, Ettiéne Guérios, Lucimar Dias, Valéria Floriano, Fátima Minetto e Tamara Valente. A Presidente do Conselho Setorial, Profª. Drª. Andrea do Rocio Caldas, agradeceu a presença de todos e iniciou a sessão. Pauta única: Regimento do Setor. O encaminhamento dado à reunião foi de se realizar o apontamento das discussões realizadas em cada departamento acerca da Proposta de Alteração do Regimento do Setor de Educação e, após, abrir-se para a discussão ampla com a plenária. As professoras Karen Franklin e Liane Bertucci fizeram o relato do DTFE e apontaram os seguintes pontos: a) Estrutura Organizacional: o departamento refuta a ideia de acabar com os departamentos e criar uma nova estrutura com base em eixos temáticos, duplicando-a em pedagógica e administrativa. A professora Karen apresentou relato de experiência ocorrida na universidade do Ceará onde, segundo seu depoimento, houve engessamento da estrutura; b) Título I: observaram que no artigo 1º, Da Natureza do Setor de Educação, o texto não se remete à educação e ao papel do setor na educação; c) Título III: quanto às atividades docentes compreenderem ensino, pesquisa e extensão, há o questionamento de que o texto deva dar hipótese à “pesquisa e/ou extensão”. d) Sugerem que o texto indica ingerência sobre o Centro Acadêmico, em seu artigo 21, pois faz previsão de dotação orçamentária a este; e) Avaliam que o PPP do Setor ainda não está aprovado e que deve ser revisto antes da aprovação de novo Regimento. Em seguida passou-se a palavra para as professoras Sandra Guimarães e Ana Claudia Urban para realizarem o relato do DTPEN, as quais destacaram os pontos que seguem: a) Estrutura Organizacional: avaliam que a troca de departamento para eixo temático, apesar de ser uma estrutura interessante, pode levar ao engessamento administrativo. O professor Odilon Nunes fez o relato do DEPLAE, com a seguintes observações: a) Nomenclaturas: observa que ao longo do texto as nomenclaturas são utilizadas de forma divergente, inclusive citando em alguns pontos o termo “departamento”, ainda que tal estrutura tenha sido extinta na proposta; b) Estrutura Organizacional: afirma que falta nitidez na nova proposta apresentada para a mudança da estrutura dos departamentos para eixos temáticos; c) sustenta que há várias posições incompletas acerca de determinados assuntos enquanto outros são bastante valorizados e descritos, como o caso do tema das eleições internas do Setor; d) O Capítulo II, Funções do Setor, insere uma lista de cursos ofertados pelo Setor de Educação mas não trata das funções deste setor. Terminados os relatos dos três departamentos, e considerando que nem os Técnicos Administrativos nem os estudantes trouxeram relatos de suas discussões para a plenária, a palavra foi aberta para debate entre os presentes. A professora Rosicler, chefe do DTPEN, iniciou o debate fazendo um breve relato do processo vivido na comissão para elaboração da proposta do novo regimento e colocou que houve uma série de dificuldades e conflitos na construção do texto, principalmente devido às posições muito divergentes entre os membros, mas também em função do texto base ser muito antigo, pois data de 1973. A próxima fala foi da professora Jussara, do DEPLAE, a qual destacou que a motivação para a mudança do regimento deve estar atenta às práticas no setor, exemplificando com a questão do Conselho Setorial Aberto, uma prática exercida no setor como instância máxima deliberativa, mas que não foi contemplada no texto. Também ponderou sobre a proposta de mudança na estrutura organizacional dos departamentos enfatizando que é necessário pensar sobre a lógica de poder que está refletida nesta mudança e que lógica se pretende. Sugere que o desenho do regimento seja feito a partir da lógica que se pretende instituir em relação aos espaços de decisão. Também sugere que a nova comissão de sistematização observe com mais atenção às questões jurídicas e busque uma assessoria efetiva neste sentido, inclusive com apoio da SOC – secretaria dos Órgãos Colegiados da UFPR. A professora Andrea Caldas reafirmou a posição apresentada sobre a ausência dos setoriais abertos no texto e também colocou a questão da ampliação do conselho incorporando aqueles que participam sem voto, como CEAPE e CEPED e a inclusão de outras unidades como o CEALI. O professor Andre, do DTPEN, questiona o fato de se rever o regimento antes da realização da estatuinte da UFPR. Em relação a este ponto, a professora Andrea respondeu que o setor está com um regimento defasado que data de 1973 e precisa ser atualizado. Ainda, ponderou que o processo da estatuinte universitária está muito atrasado e lento e que as movimentações dos setores em suas discussões internas de regimento auxiliam na movimentação da própria administração da UFPR para encaminhamento de seu processo de discussão. O professor André também questionou a possibilidade de alteração das nomenclaturas dos próprios departamentos. O professor Gelson, chefe do DTFE, observa que é primordial que haja uma discussão de conceito de universidade para que a revisão do regimento não seja apenas superficial e acabe caindo num campo inútil de pura revisão de texto e forma. A professora Jussara afirma que é necessária a analise da LDB e legislações próprias para o ensino superior, assim como a verificação de todos os pontos a partir das realidades e experiências para construir o novo regimento. Nesse sentido, a professora Andrea propôs que os departamentos verifiquem as reais necessidades pertinentes a cada um e também sugere que a nova comissão trabalhe a partir destas dúvidas, inquietações e experiências. Diante de todas estas colocações, ficou deliberado que a comissão de sistematização do regimento fará esta análise e trará a discussão para a semana de planejamento no início do ano letivo de 2015. Nada mais havendo a acrescentar, a reunião foi encerrada e a presente ata, após lida e aprovada, será assinada por todos os presentes. 
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